
ª Prefeitura Municipal de Ribeirão Preto
Eslndo de São uma

Rrbeírão Preto, 03 de Agosto de 2020.

entre nº SlSS/ZOZDVCM

Senhor Pres-jente

Em atenção à solicitação aessa E. Câmara Mumclpah relativamente
ao(s) REQUERIMENTDG) de mmrmação abaixo relacnonado(s), apresentado“)
uem Vereadcr(a) ORLANDO PESOTI cumpnmos n dever de encammhar a Vossa
Exce4ênua, em anexo, cõpla(5) da(s) respºsta(s) prestada(s) pelo(s) ªtor(es)
:omnelenle(5) desta municipalidade.

Sem outro pªrticmar, anmvenamos a upor—xumdaae um reiterar a
Vossa Exceíêncla os protesms de alto apreçn e mstmta cnnsmeraçâo,
suhscrevemºs-nos. c.....» Muump.: a.mm.: Pum
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ADM ,

Atenmosamente

napª,ssàsmuo DA CASA CML

quusnmenmrs) COMPLEMENTAÇÃO Nº(s) 1920/2020

A Sua Excelênma
LINCOLN FERNANDES
DD. PRESIDENTE DA CÁMARA
RIBEIRÃO PRETO » SP



É”?! Prefeitura Municipal de Ribeirão Preto
Estuda de São hulu

waewrão Preto, 03 de Agosto de 2020.

Ofícno nº 515/2020ch

Senhor Presldente

Em atenção à sohcxtação dessa E. Câmara Muniupal, relativamente
ao(s) REQUERIMENTO(S) de Informação abawxo relacwonados), anresentadc(s)
pam Vereador(a) ORLANDO PESOT! cumpnmas o dever de encammhar a Vossa
Excelênoa, em anexo, cówa(s) da(s) resposta(s) prestada“) pems) semaesp
competenteu) desta mumcwpahdade.

sem outra partícuWar, aprovewtamos a opunumdade para remerar a
Vºssa Excelêncna os protestos de alto apreço e mstmta cansmeração,
subscrevemos'nos

Atencvosa mente

Nic/mpi mapeªr
SECRETÁRIO DA CASA CML

REQUERIMENTOS) COMPLEMENTAÇÃO Nº(s) 1920/2020

A Sua ExceWêncwa

LINCOLN FERNANDES

DD. PRESIDENTE DA CÁMARA

«man/io PRETO — SP
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REGULAMENTO INTERNO DO

TERMINAL RODOVIÁRIODE

RIBEIRÃO PRETO
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CAPÍTULO I
DA FINALIDADE E ADMINISTRAÇÃO

SEÇÃ0 I
DASDISPOSIÇÓESINICIAIS

An. 1 - o press-ils R=gulamemo Interno cºnstitui inslnllnenlo legal regada de todas as
atividades e serviços nnssnvnlvnlos no Terminal Rodºviário Ribeuio Prem, administrada pela
Prefeilum Municipal ou ainda por lerceirns contratados para essa (mandada.

An. 2 - o pressure Rzgulanwnto aplica à Concessionária da Administração, Operuçin e

Explºrªção Comerclal, às pessoas físicas : jurídicas locnrárias : cessionánas de dependênciªs do
Ten-nina! Rodoviario, s=us empregados, prepnsws :: representantes : ans trabalhadores
aulõmmus em nuvrdnnes nns áreas mlcgnmex do Terminal Rndnvláriov

SEÇÃO II
DA FINALIDADE E OBJETIVOS

An, 3 - A llnalirladc prínnipal do Tsnninal Rºdoviáno & a de cunmalizm' o Umne de
passageira: um ônibus intermunicipal e inlaestaduaL conforme o caso, : qu: tenha :) Ternnnal
Redoviáno com ponta de partida eu chzgada de passageirºs a cldadc onus em simao.

An. 4 - Cºnstituemus objetivos principais do Terminªl Rodoviário:

a -) Proporcionar smiçns adequados de embarque e desambªrquc de passsgeirns dªs linhas
que dele se utilizem;

[: —) Criar e mamar infra-estrutura de serviços e áreas de comércio de apoio, para alendimenlo
aos passageiros, usuários em geral;

: .) Garantir cnndiçõcs de segurança, higiene e conforto aos usuários. xejam passageiros,
público em geral, comerciantes estabelecidos, empresas de transportes d: passageirºs e de s=us
cmpmgmns.





CAPÍTULO 11

DO FUNCIONAMENTO DO TERMINAL RODOVIÁRIO

SEÇÃO I
DOS HORÁRIOS DE FUNCIONAMENTO

An. 1 - o Terminal Rodoviário funcionará inintcrmpmmemc, duram: 24 (vinte e quatro)
horªs do dia sendo que, se houver longas intervalos de tempo sem operaçãº,me horário poderá

ser reduzidº, a critério da Administração.

Art. 5 - As bilheterias de cada empresª de lmnspune de passageiros permanecerão ªbertas

pelo menos 30 mim) minutos antes da primeira panida : me o último horário de pmidz ou
uam“ das hnhxs da empresª.

Art. 9 - O horário de funcionªmento das unidadcs comerciais obedecerá & uma ralada, fixada

pela Administraçãn, de comum acordº com os interessªdos, considm'mdn as atividxdns
exercidas, de modo aprovar as cºndições estabelecidas no An 4.

Art. 10 - A Adminisvmçãn estabelecerá horários e normas para implnmaçãn ou reforma &:

instalações, mcpção de mercadºrias, hmpcm; mªnutençãº e conservaçãº das áreªs. inclusxvc

espaços ocupados c d: um cumum do público,

An. 11 - Os serviços de utilidade pública (Policiª Militar» Assistência Social. hindu de

Muuoms :; etc) okmcidos no Temúnal Rodnviino poderãº funcionªr ininterrupta-nente dumnlc
(: horário de funcionamento dn Terminal,

SECÃO II

DA LIMPEZA, VIGILÃNCIA,MANUTENÇÃOE CONSERVAÇÃO

AR. 12 - A limpezª, manulmçio e conservação das áreas internas das bilheterias, unidades
comerciais : órgãos de servicos, sr.-rão de responszbilidndcs das empresªs ou órgãºs ocupantes
das "sims.

An. 13 - o lixo deverá ser acondicionada em sacos apropriadas : mlucado zm recipinntc

«uma pela Administrªção que definirá o local : as horários de depósno.
An. 14 - Os smiços de manutznção, vigilância, conservação : limpeza nas áreas de uso
comum, fachadªs :xtcmas, plataformas, vias de acesso e outras d::itm da perimetro dc jurisdição
do Tcrminal Rodoviário serão de responsabilidade da Administração.





k .) Ótica;

l-) Flºriculruru;

m -) Lotéricª;

|| -) Balcões para Táxi;

u ») Agêncla de Turismo;

Relojºaria;

q -) Paulo de Acesso u Xntemel;

r -) Puruº de Recarga , Billiere Únicº;
: -) Venda de Cartões Telelianiecs;c

: .) Anigos Musicais (inslrurnenrºs, CDs, DVDs, iilss e etc.).

An. 18 - São consideradas atividades comerciais incºnvenienies e finalidade nreeipun dº
Terminº] Rodovrário . e não poderão ser exploradas aquelas que lidam com:

. .) Pmdutos ccmnusriveis. lúmens, corrºsivos ºu inflamávús, quer para vendn, quer para
uso proprio.

h .) Prºd-nos que venlrnrn n provºcar poluiçãº do rnern nrnlrienre, pelo odor, ruidº, sujcim. ºu
por outra forma indireta:

e .) Generos alimeni' ics perecíveis, de consumº não imedinin, a não ser quando necessários
aº supnmenru ans ni idades desde que existam instalações, equipumenms e sisiernn cie

embalªgem adequada i preservncãu da qualidade exigrrln do prºcure;

d -) Atmdades ilícitas.

An. 19 . As urivnlnries não dcõmdas cºrnº permiridss e que nnn esrennn enquadradas no Arr,
IS, poderão ser perº-irmas, n crilérín da Administração do Terminal Rºdºviário, desde que
atendam às delen-mnacõesdo presenre Regulamento.

An.20- um as nrividnrles cºmerciais que não neeessirem de ocupação de unidades
comerciais especiecas. deverão ser nrevisrºs. pela Administração nº Terminal Rodºviariº,
espaços desrinaclos a sua exploração,

An. 21 - Bilheterias. unidades comuciais. snlrss. escrrrºriºs. quicsques e outras nrens
cºnminis, não poderão ter suas fechadas ºu inieriºres, bein cornº insralaeses elerricus,
hidráulicas, civis e equiparnenrns, modificados, alterados ou suprimidos, sem prévia e expressa
automação da Administração dº TerminnlRºdºviário.





Purágrafo Único - o prazo parª embarque e desembarque sua fixada peia Administração.

An. 25 - Os planos de operação das piauãprruar do Terminal Rodei/iam dererruinariu as

plataformas a serem utilizadas para afastamento dos ônibus nas opnxações de trânsito. embarque
e dawmharque de passageiros.

paragrafo lº . Os pianos de operaçãº das piaraforrms podnxio ser alterados peia Administmção.

sempre que houver necessidade de remanejamemu, devendo tais modificações serem
comunicadas às empresas de uausponede passageirºs com surecedeneis.

Parágrafo 2“ . Ns bilhetcrias de vendas de passagens seria indicaAas ss plataformas uhliudas
pela: mpeclivns empresas, nos diversas homi-ius.

An. 19 - A mieeipaesu máxima para estacionamento dn ônibus, em relação aº horário de

punida ubcdoccrá às normas específicas baixadas peis Adminislrªçàe. e sua saida deveri owner
us hºra exata esrabeieeips.

An. 30 - As atividades de desembarque não poderão uirmpassar o rempu permitido pelas
normas da Adminisrraean, sendo vedada a permanência do ônibus após efdivação do

desembarque.

Art, 31 - A Admlnísvncão mamei-a' um controle de registro de entrada e saída, bem como do

tempo de permrrreucia dus ônibus nas pisumrmas pm upe-rações d: embarque e desembarque,

vuragraro Única , o regiszro de entrada, saida e lempo de permanência dos ônibus nas piarafurmas
serão uiiiizaaos para elaborªção de mapas estatísticos e aprmnmmenlo da logística de opemção do
Terminal.

CAPÍTULO III

DAS OBRIGACOES DASEMPRESAS DE TRANSPORTE DE
PASSAGEIROS E EMPRESAS COMERCIAIS

SEÇÃO 1

DAS OBRIGACOES DASEMPRESAS DE TRANSPORTE DE
PASSA GEIROS

Ar!. 32 . curisriruem obrigações das empresas de lmnspork de passageirºs:

a .) ºbedecer às condições esupuladas no eomrsro d: meses» e neste Reguiamemo Inzemo;

b -) Zelar pela couszmção e iimpeza dos espaços que ocupam;

e .) Vender bílhctes de passagens someme nas unidades parame Em delminadas;





SEÇÃO II
DAS UBRIGAÇÓES DASEMPRESAS COMERCIAIS

Art,:w- Consiinu obrigações das empresas wmercixis esrabexeeidas no Tenma»!
Rodoviário:

a .) ºbedecer às condições estipuladas no contrato de lºcaçãº, uesre Regulsmeruo Intel-nn e

qusudo for o caso nas Nurmss Gerais Regedurus du Utilização e das Locações;

h -) Zelar pelu conservação e urnpem dos espuçus que ocupum;

c .) saldar, puumulrueme, seus comprºmissos com u Adminislraçân;

d -) Permanecer em auviaeues durame o horário estabelecido rm An 9;

e .) Prover uniformes aos murmura“ que mantenham contato com o público.

An. 35 - É vedado às empresas comiais:

: -) Guard-sr ml mm depósilo, m Iccmlo dn Tn'minal Rodoviário, subs'âncias de odor
sensível, explºsivos ou inflamáveis:

[: -) Expor painéis uu lerreiros de propaganda, com outros mformes além de suuples indicação
de seus prudums, ou serviçus, e especialmente Expor rexugios;

: -) Modíflcar u :stmlm'a Hsica das umduues eumereiurs sem previu e expressa autorização da
Adminíãlraçâo

CAP/Tum IV

DA DISCIPLINA

SEÇÃO I
DASDISPOSIÇOESGERAIS

Art. 38 - As ":ng dc disciplina :slnbclncidns neste Regulamento blema são aplicáveis 2
lados as que cxnxccm atividªdesno TurninalRodoviário.

Am 37 . As erupmus de transporte de pwsngelms, empresas mmmizls, empresas
suhmnlmndas e órgãos públicos responderão pelºs um de seus preposms» empregadas e
auxiliares, amda que eventuais, uma em relação aos danos por ventun causados ao Terminal
Rodoviáriº, como a tememx, sendo obrigndos » reembolso & Administraçin pelos custos das
repmçõcs correspondentes, quando por em realizados.



Ari. aa - As empresas ile humor!: de passisgeiros, erripresis cumerciuis e órgãos públicosestabelecidos no Terminal Rodoviário estarão suj los às instruções emanadas da Administraçãocom vistas à melhoria da desempenho de suas atribuições.

Art. 39 - Constitui obrigação do pessual que uma atividades no TerminªlRodoviário:
a -) Conduzir-se cum atençãn e urbanldade;

b -) Usar unifnn-rie sempre que mªntiver commo dimu com o público;
i: -) Marim campostum adequada aº ambmnle;
d .) Cosperur com a fiscalização;

e _) Utilizar crachá de identíãcação;

Art. 40 - Nu l'eau-ito do TerminalRodoviário & vedado'

a -) Aliciamemo de qualquer natureu, inclusive de hóspedes para hotéis ou similares, e depassageiros para ônibus, !Axi ou cum: meio de iurispone;
!! -) Funcionamento de qualquer aparelho sonora ou visusl em unidade comercisl ou bilhctcrla,de modo que venha s prejudicar [smell-os:

(: -) Exercício de atividades commiaís não legslmerue esiubeleciduno Terminal Rodoviário;
d -) Deposiio, mesmo iemppriirio, em áreas enruuiis, de volumes.moudorías ou residuos;
e .) Prºvocar ou participar de algazarrns ou distúrbios. erisr siruuçaes illsegums psru si pu parsiereeiros;

( .) Fazer refeições fora rips lpsuis apruprisiios;

;; -) Comercio ambulam: de qualquer espécie;

h -) Talisma! ou char por áreªs não per-miudas. em especial, pistas de rolamento;
i _) Desrespeilar ss delermlnações relaiivss ao rriovirrieriip e fui-iria de embarque e desembarque;
] -) Praticar atos de vandalismo conlra o patrimôuiu Instalado no Terminal Rodoviário;
k -) rmisiiur sem camisa pelss dependenpiss do Temiínal Rºdoviária;
I-) Permanênciª ou circulação de mdigos. mascatns ou indios, podendo a Administraçãorecorrer ao auxílio da Segurança Pública;

ll'l quim, através de pintura dl'sllco. impressos ou ainda veiculação de ªnúncios, uuiieias,uma: ou propagandas rliscriruissiói—iss Sob 0 ppm de vista de rªça. sexo, idade, class: socisldeficiênma Esica, menisl ou semorial. credo, política, orientação sexusl, religião ou cor. bemesmo atentatórios il moral ou à ordem pública e às suiondsries cousiiruidss;







An. 51 - os serviços referidos uos migas anieriores poderão ser l'emunmdos, de acordo com
as orirerios : serem pré-estabelecidas pela Administração.

SEÇÃO II
DO SISTEMA GERALDE SONORIZAÇÃO E VÍDEO

An. 52 - o sistema de suuoiizaçao e de video quando insialado. destinam—se a divulgªçãº
dos avisos de irueresse publico e publicidades, quando anioriudas pela Administração, e desde
que não prejudiquem o tumpnmcmode sua dualidade.

Parbgrafo Único — os serviços de sonorizaçãº e de video aludidos nosre migo, poderão ser
delegados pela Adminlslnção u terceiros, garaniindose euuerarno, o eurnprirnenro de suas
finalidades.

An. 53 - o sisrema de sonorização devera funcionar duranio iodo o periodo em que bouver
operaçãº de embarque e desembarque, divulgando os avisos de utilidade pública em textos
claros e ooneisus.

An. 54 - o sistema de video podera ser utllmdo para propaganda comercial, desde que não
prejudlquc os avisos da rede de sonorização.

SEÇÃO 111

DA REDEDE RELÓGIOS

An. 55 - o Terminal Rcdºviáno sera provido de ampla rede de relógios, distribuídos por
laden as suas dreus comuns e de serviços.

Art.56- A rede de relógios será de responsabilidade da Administraçãn. podendu sua
explumçãn ser delegada a terceiros, com inserção de publicidades nos mosrrudores e ºbservância
das direirizes esiabeleeidas na programação visual do Terminal Rodoviário.

Parágrafo Único - Os relógios deverão esiar sincronizados e sua precisão deve esta! garaniida
pela Adminisrraoao.

An. 51 - Os relógios da rede» em quantidade e dlmcmões oompaiiveis com as necessidades,
serao iusraludos, ohngaloriammte, em:

a -) Sala de espera;

17 -) Pluraiormas de embarque;

e _) Plataformªs de desembarque;









SEÇÃOx
DA ASSISTENCIA SOCIAL E DA PROTEÇÃO AO MENOR

An. 75 - Os smiços d: Assislência Social = d: Proteção an Menºrmao desenvolvxdospelos
órgãºs públicos competentes, de acordo cum suªs atribuições específicas. em estreita
colabomção com a Admmxsmçãa.

SEÇÃOXI

DOS CARREGADORES

An. 16 - o Terminªl Rºdoviária disponi a; serviçns de carregadores autônomos, respemm
as disposições lzgnis : msma“ camplememmcs baixadas pela Administração, alinemes à

atividªde.

An.77- o serviço A: carregadores [cpf ta o transporte de malªs : bagagem; de
passªgeiros. internamente no Terminal Rodo 0, sendo vedªdo o transporte de encomenda

pm dsspacho e/nu guªrda de volume de quªlquer espécie.

Art. 78 — A tabela de preços deverá ser afixada em local visível no público.

An. 79 - Os carregadores desnmpcnhado suas tarefas, devidamem: unifonnizados :
ldnmiâcados.

Art. 80 - O númzm de carregadores sem csubelecido de forma a pnssmililar perfeito
alendimenlo an publico, em lodzs BS limas do Terminal Rºdºviário :m que seus serviços snjam
necessários,

An. 81 Deverá luv" carregador dimunive] em wdn as entradas : mães do Terminal
Rndovlano onde existir:

! -) Pomo de táxi;

b .) Ponto de ônibusUrbano.

An. 82 - A uunzação do serviço do emma: dm ser uma opção do usuário. nãº podendo
ser criada qualquu dificuldªde an exercicio dessa opçãº.

SEÇÃOXII

DA COLETA DE LIXO

Art. e; - Compete a Admmnslmçãoa elªboruçãa e execução das etapas de calma, transport: :
depósito do lixo gerado no Temninal Rodoviáriomedmue uulimcãn de equipamentos adequados
e localização de depósilos =m áreas de anil acesso pelo serviço público de coleta.





SEÇÃO XV

DO SERVIC!)DEACHADOSE PERDIDOS

An.92- A Administração mmm um semço de achados e perdidos. executado
gratuitamm: para Mandar as ocorrências no Terminal Rodoviário.

An. 93 » Eme cun-As (mas. tal serviço deverá:

a —) Recolher, classificar. registrar e deposit" os objetos achados;

b-) Em“: a entrega dos objzms pmcurados. mediante comprovação de Iegxlimidxde de

pmpriedade;

An. 94 - Após 60 (sessentª) dias de depósitº. os objetos não procurados serão relacionados e
encaminhados a Prefeitura Municipal,

An.95- () servlço deverá scr prestada em local próprio ou ,uma às instalações de
infomações. guarda-volumzs ou nª própria sala da Administração do Terminal Roduviário.

CAPÍTULO VI

DASDISPOSIÇÓESGERAIS

SEÇÃO I
DAS INSTALAÇÓES

Art. 96 - As inslalzções do Terminal Redavm'e deverão ºbedecer imegxalmeme an projeto
previnmeme apmvedo.

An. 97 - Qunlquzx mºdificaçãº nas inslalxçães extems e internas das bilheterias e nr.-dades
eummiaie somcntc &ch permitida pela Administração. apóx análise do projeto preposto.

Parágrafº Único _ Na elabonçãn de projeto de mndiflcaçães de instalações de que uma esta
anign. deverão ser considerados os padrões estipulados nos projetos de programaçãº visual.
capacidndc da cursa clinica e autms, aprovados pm o Terminal Rodoviáriº.

SEÇÃO II
DºSEGURO CONTRA INCÉNDIO

Amªª- A Admmistraçio du Terminal Rodoviário contratará () segura de incêndio e
cobemmag adicionais (excluída as Rmdaçõcs), xelxlnms unicªmente ao prédio do Tennmal
Rºdoviário.



Parágrafo lº _ A Administração cobrará, das partes ioestáries. as fraçõgs do prêmio de seguroconzspcndemcàs respectivas áreas.

Pªrágnfo zº , Os vniores d: coberturª do sem sei-ao reajustados de forma e manrer estesvalores cin-rígidos periodicamente.

Art, 99 - As empresas de transporte de pnssageiros e denuis empresas comerciais deverãoeontrerar sngums para cobertum dos bens de Silªs propnedªdcs ou sob suas rnsponxzbílidndes.arcando com seus rexpecúvns custos.

SEÇÃO III
DA PROGRAMAÇÃO VISUAL

Art, 1on- () Terminal Rodoviário poderá dispor de ioesis e instalações próprias para aafixªção de emazes de exposição temporária e prnmcão de eventos patrocinadas por órgãospúbiiees, bem carne de caráter termico. cultural, turístico ou filantrópico, respeitndn asngramacões Visuais do Tenm'eni Rodoviário.

Parágrafo Único . Nenhum cartaz, placa, painel ou dispositivos de propaganda visual poderá serexposto nas áreas do Terminal Rodoviári , forª dos lncais de instalações de que tme este ªrtigo,sem anuênciª prévia da Adsnmismeao,

An. 101 - A explomção de propaganda comia] no recinto do Tmninal Rodoviária é deexclusividade da Adminblraçãu, que poderá outorgar sua execução ! terceiros, obedecidas asfemiidndes legais, disposições deste Regulamento e ebedieneia aos Projetos de PIograrmçâovis-mi.

SEÇÃO IV

DOS CONVENIOS

Art. 101 - As dependéneias destinadas aos Órgãos Públicos e animes“ de ecnnomia mistamuio cedidas & lais órgãos. se necessária, mediante locação ou cºmodªto eeiebmtio com aAdministmeae, do qual constªrão as respectivas ºbrigações e formas de remuneração e/ou uso.

SEÇÃO V

DAS RECEITAS, REEMBOLSOS E PAGAMENTOS

Art. 103 - Constituem—sc fontes de receita da Administração do Terminal Rodoviário:

& -) Alugue! sie bilhclenns , receitas decorrentes de locações mm as empresas transportadorasde passageiros que operam noTmnal Rodoviário.







Ar!.115— Os casos umissns mst: Regulamento Interno serão resolvidos pela Prefeitum
MumcipaL ouvida. sempre, l Administração.

SEÇÃO VIII

DA TABELA DEMULTAS

Art. 116 — A macula tabela de multa pecuniária será ªplicadª às pessoas Gaius nu íun'dicas
conforme :lencudns no An. 41. do presente Rngulnmnntc lmsmo'

GRUPO 01 — 5%

[, Falla de urbanidªde:

z. Prejuízo da uma do recinto;

3. Falta de uso de umfmme e manhã de identifmaçãe;

4. Ausênclk de motor-isla em ônibus estacionadº na plataforma;

s. Funcionamento do motor em ônibus eslacwnado na plataforma:

6. Uso de buzina no recinto dº Ttrminal Rodoviário;

7. Atraso na saidª do 6 bus;

&. Ocupação de plaufnmmpelo ônibus além da tempo prevíslo;

9. Ocupaçãº de plataforma pelo ônibus aulas dª hora prevista;

10. Omissão de infurmaçãu ao pública quando sºlicitado

GRUPO 02 — 10%

1. Desobednãnciaàs regras de circulncãn de anim;

z. Desobedlêrwla às nºrmas de embarque ou desembarque;

:. Utilizaçãº de plmfom não autorizada:

4. Divulgªção de pmpagmdª não aumrizadª;

s. Ocupªção de local não permitido com cartaz ou mercadoriª;



IO.

11,

Negligênciªou omissão no cumprimento de instruções ou zlos da Administração;
Uso demaio do ônibus na área do TzrmimlRodoviário;

Processamento, no recinto do Tcrminal Rodoviário. de despachos de encomnda em lumeimpróprios;

Danifícação de bens;

Uso de aparelho que perturbe º smemª de sonorização do Terminal Rodowáno;
Utilização de em comum pm fms particulares. inclusive depósito de vohlme de qualquer“ANNE.

GRUPO 03 — 20%

. Ahciamento de passageiros.

Agenciamento de qualquer natureza;

ºmissão na contratação de seguro conta incêndio;

Desrespeito à Escalizução;

Alitud: iudecoma;

ºmissão da infºrmaçãodevida à Administração;

Descumprimento de horário de tiu-Acionamento,

GRUPO 04 — 50%

. Impedimento da ação da Admmistmção;

Natação de mfomuação falsa a Administraçãº;

lavªgem, limpeza e reparo do ônibus no recinto do Terminal Rndowáno.

GRUPO 05 — 100%

, Atividade cºmercial não autorizada;

Quando inli'inglr as cláusulas de exclusividade pactuadas nos contains de locação ªssinadoscom a Adminimaçãe.



&,“

SHOPPING CENTER E ESTAgª RODOVIÁRIA

DE

RIBEIRÃO PRETG

INSTRUMENTO PARTICULAR

u_z

CONVENQO DE consumia

L Por este instrumento particular de cong DE comm-
os ouro;-games & reciprocamente muorgadosz-

1>— ALCINDO HOZAR BONDLD, brasileiro, casado, cumerciaª

te, pºrtador do RG. 119 255935553. = de c.F.r. de n? -

1333733284», residente e domiciliªdº nesta cidade. E Rua—

Anudoz— Bueno, nª 511;

n— Aum DE CARVALHO, português, casado. comerciante, -

portador da LG. 11? Maman—5.9. &: do 3.124“. nv “5303.7254
37. residente e domiciliado nesta cidade, & Ruã madar Sumo

nç um);
3)- ALUISIO DE OLIVEIRA, hrnsilsím, casado, viajante —

comarcíAl, ycrtador do me. no 195.225-HG., & do c.1=.r. n?-

011122395715, residente e domiciliado na cidade de Uberaba

tus. , ã Rua Concsição dªs Alagoas, name-.

»» ANNA NEUMAIER, brasileirª, viúva, propríztiria. --
portadora do ELG. n? “0.919 e do (3.93. nv ou.nzz.uus-15,
residente nestª cidade, 5 Rua Garibaldi, n? LDB»;

5). ANTONIO RODRIGUES Dos SANTOS, brasileiro, casado, -

comerciante, portador da nº, n*? 5,3611505 e do I:.PJ. nv »-
1»5.873.515-ua, fuga.“. . domiciliada mau cidade, a Ruª-
55155, nº 1.595;

. s)— NILSON MATIAS: brasileirº. casade,'cemerciante,









37)— MANOEL rmcxscu DE CARVALHO/bra eim/ & of
proprietãrío,/pcrtador do R.G. 119 5.139.508 de C.F.F. de nª?—

015.ass.n25-sk,*reaidente e domicuiadc nasta cidadg, ; Rua _-
Arthur Bernardes, nº 120/

35)» MARIA ADELAIDE MACHADO ANDRADE SG,/brasileira] viu—
va. 'do lar; yertadora do LG. nv naun/e do C.P.F. de número
025.715,553-721 residente e domiciliada nesta cidadE. % Rua 55
rão do Amazonas, nº 1.530”

38)- MARIA ANTONIA GABRIELLA JUNQUEIRA GALLO, brasileira',
solteira./propriªtãria, yurtadcra do R.G. 119 13142323 /e do c.
FJ”. nç lss_uae.u7e—el+/reai te : domiciliadª nesta cidade,—
5 Rua Tibíríçi, n? Lua—J

Iu))— MARIO BELLIZZI,/tambãm cçnhecido por Bellini Máx-io
Domenico/e Max—io Dom-mico Benim,” italiano, casada, camarei-
ante, portador do RG. nº 9.575.151 e do C.P.E'. de manero
168.081353491/re-idente e domiciliado nesta cidade de Ribei—
rio Pretº, a Avenida Saudade, nç am:"

u1>- NADIM LA'rur,/x>z—asneim,/aasada,rconexvaxante,”porta
dor do R.<;. nv 1.uu.2us'e do car. nq 015.aal.sss-on,/resi—
dente e domiciliado nesta cidade, a Rua Visconde de Inhãima, -
nv l.022:/

uz)- NAGIB SALormcf brªsileiro,/casado, cºmerciante; pag
tadur da R.G. n? 3.595.885/z do (: F r. nv “LISTAR—Ita; resi
dente e dºmiciliado nesta cidade, a Rua Marcondes salgado, n?-
SEAH/

un- "usou IUCIY. brasileiro, casado, anna:—ciente, par—
tador de 11.6. nº 1.D5'I.933/e dº CUF-f. n? 015.U12.595-53[ resi
dente e domiciliado nesta cidade, 5 Rua Marcondes Salgado, no—

550: ,

me)- NILTON mz [ANP,/brasileiro, solteiro,,mêdieur —-

pernada:— do 11.8. nº 2.953.551'9 da C.?J'. nª 025.525.7lB—20,/—
rcsidanta e domiciliado nesta cidade, a Rua Visconde de Innnd-
na, m? 147224

»5)- osuALno RDSA, brasTleiz-u. solteira, cmºrcíante, —-

portador do 11.5. ne 3,2357396 e do cm;. no HLSIBJMB—iºmg
sidente e domiciliada nesta cidade, ; Rud Martinica Prado, nº-
msn;

um- m.. STEPHANECK,/brúsilair/.víuvo,/psicãlogu/por'tg ,
dor do m;. nª? “6.283.157 e QOWCJJ. nç azs.sws.7sa-auç real!-'

'ª' ._L







%inscrita na C.G.C. sob n? 55.973.1u3/ouol—71, neste ato repre—

sentada por seu sacia gerente. Antoniº Lopes Balm). português.

casadº, emarciutu, panador do ELG. n. 1.azz.uss e do 0.125.

nv 015.275.7ss-ss, nuidente : domiciliado nestª cidade, 3 Ruª

onda da Irma'íma. n. 1.759:Vi.

651- ANTONIO Smam!“ naun—A1 .da mina./. , casado/Ã

comerciante,/portador do LG. n.7.555.381 & do C.P.F. de nv -

155.335.ws-05,' residente e domiciliadº nesta cidada, E Ave“).-

da da Saudade, nº? sse:

as _
EÃCIHA LUTYALAJlihanesaa'solCeíra,(comerciantespoz

tadera do cm;, nv nas.uvs.sss-15;fi1na de felix Lutfala ”e -

a: a. mix Abriu Lutfala/ residente e dºmiciliada na cidade -

de Ibiraci, M.Sx, ã Praça Raul Soares, m saw

57)» cons-rimam INDUSTRIAL E comxcmn sun LTDA/, 50—-

ciedade comercial. com sede nasta cidade de Ribeirãº Preto, ã -

Praçª sn— Hinstun Churchill, nº 9», inscrita no c.s.c. sob neu

55.97a.7sz/oocx-ssg neste ªto regresenuda por seus sacios Tug

fy Said, brasileiro, CASAdo, comerciante, portador da me. nv-

1.193.703 e do mar. nª? n15.s7u.1ua-au e Higuel sua Neto,“;
síleixc, solteiro, comerciante, pcrtadur do 5.9. n. 5.535.2uz,

e do C.?J'. n? 595.256JNB—91, ambas residentes & domiciliadºs

nesta cidade:
em- EMPRESA csuz S.A.,»sociedada comercial Icem sede em-

Araraquara. a Praça Rotatõria Rua Domingos Zanin, s/n inseri
ta no c,e.c. sob 11? “3.963.933/0001—97,[neste ato representada

por Eau diretor presídentv, Rubens Cruz, brasileiro, cagada, -
comarciante, portador de 11.63. h. *LIGYMÁWO & do CJ,.F. de nº! -

ou.s75.ase-B7, residente e domiciliado em Araraquara, % Rua -

Pedro Alvares Cabral, nv 1.50

ss)- FERNANDO zMoTT1,-bx«asneim, cando, comerciante,—

portav'nr do LG. nª? 5.963.163 e de C.P.F. n? lãu.231,SIE—MS,-—

resida-Ate e domiciliado nesta cidnda, a Rua Visconde do Rio --
Branco. nº: nar

voa- rmvm wzn; brnãílcím,“usªdo(cºmerciante,?por-
tªdoxv do m;. nº M.SOSABLe de c.1>.r. ne 170.»za.exe-ss/,resi
dente e domiciliado nesta cidade. a Rua General Dsãrio, n. ._Í
1.718:

m- GONÇALVES & SERIEDO/socíedade comº!-cial com sede -

nestª cidade,/ã Rua Amadºr Buen». “ aw, inscrita no c.G,c.-







dor Buano, n? 892:

G'!)— RÁPIDO D'OESTE S.A.,/sociedade comercial com sede -
nesta cidade/de Ribeirão Preto, 5 Avenida Jerônimo Gonçalves,—
n9 1.u9'6,, inscrita no C.G.C. Sºb nª? 55.958.318/0001-71,'neste-
ato represantada pºr 58112 diretores, Lªda Benelli Raposo dª --
Hellºuyoxºtadora do ILS, n? 7.520.58W : do C.P.E'. n? -—-

201.33“.235-'£9 e Helcio Guido Bunelli, portador do R.G- nº
2.358.“25 e do C.P.f. nv 151_7“1.ª38—72, ambas brasileiros. nª
sedas, comerciantes, residentes e domiciliadas nesta cidade, a
Rue Olavo Bilac, nv 750:

an)- RISE TURISMO LTDA,/sociedade cºmercial com sede --
nestª cidade de Ribnirão Preto, 5 Rua Duque de Caxias, nº 525,
inscríi'a no c.e.c. sob nº SD.7n7.9au/ocol—35, neste ete repre-
sentada por seu sõcio, Silvio de sá Lemos, brasileiro, casªdo,
comerciante, portªdor do ILS. nº Luminus e do mar, de nº -

ulsAuaau-a», residente e domiciníarlo nesta cidade de Rihei-
rão Preta, 3 Rua Víscnndg de Inhaílna, nv 1.205, apart. 12:

tm)- sem, LUIZ CAVALCANTEJumenein/ceeado/mãdico/ -
poxvtador de 12.5. nv z.53u.133-/e ao c.1>.r. nv 158.275.008-w(—
residente e domiciliado em Franca, deste Estado, 5 Ruª Voluntã
rios de rx—ancn, nv 1.69

sw)- samumkm E PORTAS m: AÇO BRASILIA LTDA,! aociedª
de comarcíal em sede nesta cidade de Ribeirão mto,/ã Rua -
Guataparã, nv 157.'inserita no c.s.c. sob nv ss.!!ssJZS/ooou—
20, neste ete representada Por seus socios, Mario Pena, pc:-ta-
dor do LG. nº 3.550.537 e do c.p.r. nv 307.12u.7se-3k : Is— -
meel Zagatto, portador de me. nº 3.952.793 e do mar. 119

au7.nu.ssa-sa, ambas brasileiros, casados, industriais, resi—
dentes e domiciliados nesta cidade, a Avenida mim Junior, n?

1.535. apart. zoo:

an- mmm Wu,/brasileim,veteedo; cºmerciante, -
yox'tªdºx' de 11.6. 11? 6.3“3.212 e do CARF. nº 021.H3M.D58-09,rg
sidente e domiciliado nesta cidade) 5 Rua Cesário Mota, nª? ---
1.258:

eu- NELSDN mom EMRA,;brasilniro(solteiro/come!
ciente, yortado: de R.G. n. 5.363.777/e do car. n?
983.126.388-M9/rzsidenta e domiciliado nesta cidnvªe, 5 Rue Pe
dre Euclides, nv aou:

—

93)— mm WRA! xxx—asneira[solteira,eeneneianteçbeg“
tado!- do ILS. nº.) “3173116? do C.P.F. n? 382.57l.57B-73,'2: si.

—11-







Barão de Hªus, n'? eso;/ %]
nn- mmo asauszz—çsileiroysoneiz—oncmex-ciante; pag

tador do ILS. nº MISS-5781 do C.P.P. n? 157.BBU.D78— , N
dente & domiciliada nesta cidade, ã Rua Marcon-Ada; Salgado, n? -

77B;'

nv- naun ERNANDES DE msmo; brasileiro,» casado; co-

marciante, portador do LG. nv u.ux».saz e do mar. de número—

295.u2u.uus-53, residente & dondaíliªdc nestª cidade, a Rua nª
renais de Abrcu, nº 1.585;

'

113)— TOSHIHISA TOYDSHIHAy'japenes, (casado, comercianta—

portador do 1.6. nª? 5.1u5.507 e do 93.1“. na 135.395.ase-72, --
residente e domiciliªdº na cidade de Jaboticabal, deste Estado,
ã Ruª Juca quito, nv 251;

un)- ALZIRA mu GONÇALVES,/brasileira. desquitada, em-

presãría,/portadorã do me. nº 977 695.é do mar. de nªme:—o —-

01.5.su.sus-au,zrasidente = domiciliada nesta Cidade de Ribei—-

rão mm, a Rua Duque a; Caxias, 119 nal,/u andar, apart. n910

115)- mmm GONÇALVES , brauíleix—of' viuvo/comerciante,—
portador- da ILS. nº 1.195J15'6'1G de C.Y.F. n? 133.357.3B5-15,re-
sidente e denomina nesta cidade de beeix-ão Preto, a Rua m—

que da Cªd-As, nª) uºl, 19 andor, apart. n. 10; :

us)- LUZILENA GoNçALvns,r"bmsneira, dezquitada, do lar,
portadºra do RJ;. nv 3.537,13» e do c.P.r. nv cua.ss7.s78-au, —

residente & domiciliada em Sãº Paulo, Capital. ã Avenida Sãº -—

Joio. nv 1.DSD,/ap&r1:. 31;

117)- ODRASIR GONÇALVESy brasileiro, casado,-' unmercimte,
portador do LG. n9 1392377 e do c.x=.z'. nv 1394623184»
residente e dºmiciliado nesta cidade de Ribeirão Preto, 5 Rua -
Duque de Caxias, nv um, 19 andar, apsrt. nº 10;

ma)- «Em uma“ pmuu, brasileira. viuva, do —-

lªr, ponndona do Título da Eleiter nº 959 uepedido pila una.-
Zoni Eleitoral, inscrita na c.y.r. soh n? uz7.559.zun-sa,— resi-
dente & dmiúlindª em Capetinghzatado de Minas Gerais, 5 Rua

». Nene, :se;«
na)- Jost APARECIDO rrmAgbx—uiuim, canudº). agricuà

tur—, ymtndox' dº m;. m wºman/e de mar. nº “Humm-.-
15, residente e domiciliado em upetínsª, “Estado de Minas sex—ais

; Rua Pelícissim Parreira, nº 339;

120)» JAIME PMMA FMIIRG,/brªsileim, cnsndº, wicuL- «
tor, portador do R.G. ne 7.959.770 'e do Cj.)“. 119 027.559 lªg,,

.“.



fªx/,
a», residente e domiciliado na cidade de Capetinga, /Estudu de»
Minas Gerais/ã Rua Dr. Nom—dino Lima, nº w71:/

rrx

un- LUZIA ZANIIMTO DE SOUZA.'hrasileira, casada, de --lex-, portadora de c I. c. n? 175.115 “BAR,/filha de Egydio Za
niratto & de d Arcilia Registro zaniretto (residente e domiciliada nesta cidade de Ribeirão Preto, & Rua Jefferson derrete,
nª? 571-1

rn)- NEPEZIO zmIRATo/bresileiro,/casado. comerciário,
portador do R.G. nº 3. 5:42.8224 do c.P F 119 512. 052. 095- 53, »
residente e domiciliado na cidade de Serra Azul, deste Estado,ã Rua Expedicionãrio Geraldo 31. da Souza, s/nº'

m)— MARIA SALETE zmrmo eleLo,fbx—aei1eire, casadª/—
de lar; filha de Egydio Zairnttoze de d. Arcilia Registro Za-
nirªtto, pºrtadora do :. F. 1". nº 291. as»na-20, reaidente e do
micilíada na cidade de Serra Azul,/deste Estado, ã Rua Cel. —-
Luíz Venâncio Martins, s/n ;

nu- Josi! MARCELO Milano,/brasileiro; casado, advoga—
do, pºrtador do RS, nº 2.655.119 e do CPP. no ”3.635.318;-
uu, residente e domiciliado na cidade de Sex—pa Azul, deste Es—
tado, & Rua Cel. Luíz Venâncio Martins, nv eu; '

m)— ANTONIO LUIZ zmmna, brasileira, dasddo,estuden
ed, «portador do ne nª? 3.me. 525'e do c. 9. r. no 832. 775. nua.,
eu. residente e domiciliado na cidªde de sax—pe Azul,:deste Es—
tado, ã Rua Expedicionário Geraldo R. de Souza, s/n.;

um- ESPOLIO DE BENEDITO LEVI, representado por sua in-
ventaríante, d. Rosa Cªpri Levi, brasileira, viuva, do lar, --portadora da luz;, no 750.79'4 e de mar. nº 095.911,739—20 , »
rusidente e domiciliada em São Paulo, 5 Avenida 9 de Julho, nvwai, apart. nº 92.

127)— momo CRISPIM num (brasileiro. casado, 'comer
cíante, portado:- do R. s. n? a 599. 937 é do C. F. r. de numerona. 550. 15857 (residente e domiciliado nesta cidade, E nue -Epitácio Pessºa, nª 92»

m)— JOSÉ CRISPIM SOBRINHO -"brasileiro', casado, comer--ciante,'portadnr do R G. nv ;. 551. 535 e da c. P. P. de name:—o -293. ssa. un- 87 , residente e domiciliado nesta cidade, ã Rue -Santos Dumont nº? 775,
us)— szw CKISPIH TAVARES, brasileiro, casado, comer-(ciente, portador do R. G. n? 5 uia. zux'& do c.F r. de numero -- Z

.15,



(?,
283.579.509- 15; x—BSidente ã Ruã Santos Dumont, n? saw,“ nesta

cidade;
m:)- JOAQUIM cklspm Tunis,/brasileira.- casado! ec)--

marciana/portador do me. nº assuma e do C.?J'. de míme-

m 233.57e.a15—U,/residente : domiciliado hast-! cidade, ã —-

Rua Santos Dumont, nv 53».

131» CARLOS ANTONIO CRISPIM TAVARES,/brasileirª sol—-

teirc,-mainr, uma:—cianº, pºrtªdor do R.G. n. 5.077.3us & do

C.P.F. ne 253.58n.2aa—0u, residente e domiciliado nestª cida-
de de Ribeirão Preta, 3 Rua Rodrigues Alvus nv na:

131)? GERALDO CRISPIM TAVARES, brasileira, solteiro, --
maior. comarciante, portador do na. nª 8.871sz/e do D.PJ'.

n? samsunssa as, residente e domiciliado nesta cidade, 5 —

Rua Rodrigues Alves, nª) na;
133)— worm MARIA ammx TAVARES; brasileira, viuva, -

do lu,/portadura do R.G. n? s.»53.2u1 : da c.P.f. dg name:—o-

zaa,579.7ax-evg residente & domiciliada nesta cidade, ã Rua -
Santos Dumont, n'? 525;

law- HIGD'ELSON DAVID mm,/brasileiro,, casada, advogª

dº, portador do LG. nº 2355915 e do C.P.r. nª 015.3u9.715-1s

residente e domiciliado ncsca cídane, 5 Rua Américo Bragilíeª

:: ne nos, ao andar, cºnj. Blz/na;
135)- DAVID ISAAE NETTO,. brasileixo, viuvoycamerciante

pcrtadur do me. nv 2.299.510 e do 53.1“. n? 0153533154)»,—

residente e domiciliado nesta cidade, ã Rua Saldanha Marinho,

nº 3599,

1363- muro" mun ISAAC. brasileiro, casado, comer—-

cíante, portador ou me, nº n.u98.5uu e do c.1>.r. de número -
015.3ea.sza»51, residente : demidiado nesta cidade. 3 Rua --
Saldanha Marinho, ne 2x7;

137)— HYRTHES ISAAC/brasileira, solteira, do lap, por-
tadorà dº ILS. na Lua?.wS/a do c.P.r. nª? 015.389,hzs-57,/re
sidente : domiciliªda nesta cidade, 3 Rua Tibiriçá, nª? zus;

ma)- Lmyls Agmcxm ISAAC, brasileira,/solteira. do-
Lar, pumaaom do m;. nv 3.355.335 e do car. de himem) , ,
623,251.3l8-20,Jresídnntn . domicílilda lil-Sta cidade. 3 Rua —

Tibiriçã, nv m;
13.9)— ELIANE HAXIH “AD,/brasileira,reuniu,/ªsma“-

te. maior, portadora/do 11.9, nº 8.055.356'e do car. de nv 1!

_15_



nv 8356.ZUMBIS-Bbyresídente e domiciliada nestª cidade, ã Ruª
Alvares Cabral, n? sse, apart. 323,

nun)— JOSÉ mmm JUNIOR.fhrasileirº/desquitudo,/conta—
dor,/portador dº R.G- n? ]..“BDJJB/e do C.P.F. nº D2l.uU2.126—
71, residente e domiciliado nesta cidade, a Rua Ramos de Azevg
do, n? “23;/'

1u1>- ESPOLIO DE JOÃO DARCY TROVATO/rapresentado pur -
sua inventariante, d, Mathilde Rihúro Trovato, brasilaira, -—

viuva, enfermeira. portadorª do me. nº 2.253.032 e do em.“
nª uzs.7zs.ave-1s,/x—esidence e domiciliada nesta cidade, 3 Rua
Regina, n? me;

1uz)- NEUSA mms DE BAPTISTA/bvasíleira; vim/a,. pru—
fessom, portadora do m;. n? 2.153,27e/e de cm. . n?
ms,3sx.ssa-53, "residente : domiciliada nesta Cidade, ã Rua --
Cerqueira Cesar, nº 1.938!

noa)- emm mm mms DE BAPTISTA/Érisileira, 501»
teh'au'ruíorp paioãlaga, portadºra do LG. ni' 5.5ns.771v= da —

c,p.r. n? 751.890.558491,"residente & domiciliada nesta cidade
E Rua Cerqueira Cesar, n? 1.939;

nun- mxssn mms nz amis“; brasileira, «inteira,-
maior, estudante,/'yortadom do me. nº 9.3us.saa'e do c.p.r. —

nv u15.s5s.asa-53, )depzndentel, residªnte e domiciliada nesta
cidade, E Rua Carquzira Cesar, n? 1.935;/

lusy- MAURO MORAES DE BAPTISTA, Magnum,/seua“, --
maior, escriturário, portador do R.G. nv u.sss.su e do c.1=.r.
nv 575,579. .as-91, residente e domiciliada nesta cidade, % Rua
Cerqueira Cesar, n? 1.933;

1u5)- MURILO MORAES DE BAPTISTA/brasileiro, 'sulteirnÇ——
maior, Éstunmte,-'pcrtador do 3.9. no 5.661.7u1/e do mar. nª
015.358.89E-53 i'm—pendente», residente e domiciliado hasta «
cidade, ; Rua Cerqueira Cesar-, nº? 1.538;

1»7>- OLAVO MORAES DE: BAPTISTA./hrauileíro, soltuirog' ——

mier,restudante, portador do me. nº 7.795.573 e do C.P.P. nªi
015.358.893—53'-(dependente)-, residente e domiciliado nesta —

cidade, a Rua Cerqueirª Cesar, nº 1.938;
Jus)» ANTONIO CIRILO DE ANDRADE souçanws, brazil-nim, -

solteiro, meno:- íaníDere, representado por seu pai, José Son—
çalves, fbrasileirc, desquitado lavrador, partªdor dº R. e. n?—
nas 755-s p! E de c. ?.r nª? 015 555 ass-au, residente & domicí l?,
].iado na Cidade de Franca, desta Estado, 5 Rua Santo: Pereirª

,“ .







162)- Inciso SENJU.'bx—asi1eira, dgsquitnda, agricultora'

portadora dn: 11.9. nç autumn = dm C.RF. nç 919.992,395—15'

reiidenta & domiciliada no Sítio Santa Bela)-n:, deste Munici-

plo de Ribeirão Preto;
ª 153% mmo naum: PRETO SA./saciedade comercial »

com sede nesta cidade de Ribeirão Preto, Estado de são Paulo

ã ma Pinheiro Machado, 119 Lusa; inscrita no C.G.C. de Mi -

nístrio da Fazenda Sob nv se.oo7.asa/unn1/-a7, ;*epvesc—mtada-

na forum de seus estatutoã por seu Diretor Financeiro sr. —

Wantuil de Freitas, brasileiro, casadº, comerciante, porta »

dox— do C.?ín? 025.556,558-20 a do RG. n*? 932.157 -s.p. ,
residente e domiciliado nesta cidade ã rue America Brasilien

se nº? 1.019;

aen- rms» PERROVIA PAULISTA sm, empresa concessiº—

nãría do serviço publico do transporte ferroviário, com sede

na Capital da Estado d: são Paulo, 5 ruª Líbero Badaró n? 53

inscrita no C.S.C. do Ministério da Fazenda sob n? .

an.suu.995/uum-15 representada pºr sua procuradora Dra. —

María There“ Baldo Geraldº Martins, brasilciz'a, solteirª, -

advogada, portadora dº c.P.r, ne 7uz.557.77s— us, residente—

e domiciliada nesta cidade de Ríheirão Preto;

155)- WALTER PAGGION MMS,/Brasileim/caaado; comer—«

ciante, pºrtador do LG. 11? 2.767.5u9'e do C.P.F. n?

zoa.599.le-aufmsidanta & domiciliado nasta cidadg de su -
beipão Preto, E na Marechal Deodoro nç 2.052.



na qualidade de proprietários do empreendimento denominado -
"SHOPPING CENTER ;: NOVA ESTAÇÃO RODOVIÁRIA DE RIBEÍRÃD PRETO“

situado nesta cidade de Ribeirão Preto e la. Circunscrição —

Imobiliiría, ã Avenida Jerônimo Gunçelves, ne sua, estabele-
cem, para reger as relações entre os condôminos do empreen-
dimento, a seguinte ,-

-couvmªo DE CDNBOHINIO»

CAPITULO I - DO OBJETO - o CONDOMINIO

Antigo lç - 0 Condominio regular-se-ã pelas disposiçõe
da Lei «.591 de 15 de dezenhrc de Lasu e especiªlmente pelª
presente cenvençãc, que se destina a regular os direitos e -
deveres dos condôminos, estabelecer as regras referentes .a «

me administração e com isso o regulamento interno da vigên-
cia condominial, de acerca com e referida lei e legislação -
suhsequcnte .

'

Artigo 19 « constituam partes de propriedade exclusiva
dos condôminºs, aquelas discriminadas no instrumento de ceps
cificeção do condomínio.

Artigº av - Constituem partes de propriedade comum ---
dos condôminos, havidas ccnc inalienáveis e indivisíveis, tº
das aqueles que por sua natureza ou função sejam de uso cc—
nun e muito especialmente as constantes dc ínstx-umnnto de --
instituição e especificação do condomínio.

Artigo uv - sem que importa em qualquer titulação dem;
niel. os espaços comuns que se constituem em parte des nues-
imemae II e ln de pavimento térreo e que separam entre si
as quadras "A", "::" e "I", bem como as quadras ""D“, "H" e »

"L", poderão ser utilizadas pelos cendsnince que, isoladameº
te vennam a titular: codes as lajes de duas das citadas qua—-
dras, desde que sejam elas contíguas.

CAPÍTULO 11 - na maano DAS nrrnkmwzs PARTES no couwnl-
&.

Artigo sw)» A destinação de cada uma das unidades autº
nomes, de propriedade exclusiva. & Gníca e precípuamente pe-
ra fins de natureza comercial e como tal deverá ser observa—r
da e mantida em todos os seus aspectos. ]
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L/M
Artigo 69)- As partes comuns ou partes da cnndomínio —

terão destine compatível com a suª natureza, com a moral e os

bons costumes. As unidndeª ªutsnunus, igualmantu. terão o rei
yactivo deetino,compatível com ª sua naturezª, com a moral e-

os bons coEtumes.

migo 79)— As partes cºmuns serão utilizadas na con

fomidade de seu destino. desde que não infrinja» as nox—mas -

legais ou as disposições desta convençãº, ficando, outrossim,

exyressamente vedadº ao condômino, a obstrução Du fechamento—

das ruas ou passagens internas, de medo a ficar sempre 1ivre<

e dasimpedido o acesso para as unidades e pelas ruas ou Faiª
gens internas, ressalvados, contudo, as dispusiçõgs da clãusª
la ou ªrtigo na desta convanção.

CAPITULO ur » nos omnes !: UERIGAÇUES DUS coNUDHINos:

Artigo svy- Ficam assegurados a todos os condãminos,en—

tre OE damAix direitos resultantes deste instrumento, mais:——

a» o direitº de livremente diayor eu onerar suª res- -
pectiva unidade nutõnnma. : da constituir ônus sobre ele, iª
dependentemente de consentimento dos demais condôminos:

b)- o direito de comgarecer, votar e Ser votado nas ªg-
semn as gerais de condomínio, respeitando o que dispse es—

ta convenção:
c)» o direitu de ymceder as modificações ou refer-ruas»

internas em suas raspectivas unidades autônomas, independen—-

temente do consentimento dos demais CandEx-hos: qualquar obra-

que mºdifique a fachada ou à estrutura do edifício, depende -

da aquiescência da unanimidade dos condôminos:
d)- :: díraitc de usar e um. com exclusividade de

sms unidades ªutônºmas a o direito de usar : fruir das par
tes comuns, em comunhão com os demais condôminos, sendo que —

as conveniências e intn'esses individuais estão condicionados
ãs normas da boa vizinhança:

e)- Examinar a qualquer tempo, os livros e arquivos da—

Administração
Artigo 99) — são obrigações de todos os condôminos, en—

tre as demais resultantes deste instrumento, mais as seguin—
tes:

a)- A obrigaçãº de conservar = reparar, a sua custa ex—

clusiva, tudo quanto pertencer a sua respectiva unidade autô—

nom;

ff./y.z

1,1
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%m- A ºbrigação de não abusar de seus dipaitas, nan prijudícar por qualquer toma, as demais cºndôminos ã aquisiçãº-de qualquer unidade autônºma'
e)— A obrigação de não causar dano ou incômodo ªos ::=-—

mais condôminos, Sam nbstículo eu embarªço ao bom uso das pªrtes comuns.-
a)» A obrigação de concorrer nas despesas de condomínio,

tal qual como adiante se declªra, sendo certo que o adquiren-te de um unidade autônºma responde pelos débitos do alienan—
ta em relação aº condomínio, inclusive multas.

Artigo 109 - : defesa a qualquer condômino:—
aJ— Altera:- a fama das fachadas de prédio:
m— Utilizar a unidªde com destinaçin diversa da finalída do yrêdío ou us$-lª de forma nociva ou perigosa ã salubri-

dade e 5 segurança dos duais condôminos:
c)- Embaraçar as partes de uso com.
Artigo 11? — ºs condôminos poderão compelir ou ser com—

pelídns ao respeito de seus direitos e obrigações, através de
ação cominatória própria; também o síndico terá legitimação -ativa para pleitear, ntx'avês da magma via, o desfezímento de—
qualquer obra proibida ou a prática ou a abstenção de detemí
nado ato contra os transgressores dos direitos & deverea aei—
ma menciºnados, aplicandose ao ocupante de imõvel, & quãlqus»título, todªs as obrigações referentes ao uso função : desti
no da unidade.

: unico - sem prejuízº do retro disposto, :: condômino -faltoso seri punido com pena pecuniária que lhe sex—ã imposta»
pela assembléiª geral, a qual dosarã & gravidadz da falta e —

dª cºrrespondente pena, indu essa do valor de dºis (2) até —-
70 (vinte) vezes e salário mínimo mensalwigente na regiãº.
CAPITULO IV - DOS ENCARGOS, roms E PROFDRÇÃD DAS CONTRIBUI—

gDEs PARA AS DESPESAS DE CUSTEIO E PARA AS E:

TRAORDINÁRIAS.

Artigo 129 - Càdd condômino cºncorre:—ã obrigatõriamente
no pagamento das denominadas despesas normais de custeio dos-serviços cºmuns. ou seja, dªspesas de conservação, munutençãqraparaçâo, lianesa e administração de todas as coisas e todos
os serviços comuns, desde que deles se beneficiem.

Avtíge 139 — Anualmente, serã elaborado pelo Síndico e,
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sive multa.
Artigo 199 - ºs impostos e “taxªs que incidir-em sobre ee

unidades ªutãnomas deverão ser pagos pur seus proprietãrios.

CAPITULO v - DA ASSEMBLÉIA GERAL Mona 'E PRAZO DE CONVO-

cego, guomm“.

Artigo 209 - As reseluções dos condôminos serão tomadas
em sseemblãiss ºrdinárias ou extraordinárias.

Artigo 219 - As Assembléias Gerais Ordinárias realizar—
seeãe anualmente, por convocação do síndico, competindo-lhe:-
e)- eleger o síndico e fixar-lhe e remuneração; destituí-lo -
quando fôr o caso; me deliberar & votar sobre se contas praª
ter.-les sobre o orçamento organizado pªin síndico para :) exer-
cício que se inicia, fixando ss quºtas, contribuições e foro
ma de pegamento de cada condômino, respeitando-se o que se »-
diepõs neste instrumento; e)- delíherar e Votar eobre ee rasº
“ções do síndico e sobre quaisquer sseumos de interesse ge—

ral; d)- impor multªs aos condôminos infratores de convenção»
e julgar os seus respectivos reemos; e)- resolver os esses-
omisene e todas as questões referentes ao condºmínio que lhe—

For-em propºstas; f)» eleger e Conselhº Consultivo, eleger »—
sub-síndico e retificar e delegação de funções administrat
Vas do síndico.

5 único - A primeira assembléia erdinãria do condomínio
se realizará dentro de três (3) meses a partir da entrega das
chaves aos condêminos. A: dmais assembléias crldínirias rea—-
Lizsr-se—ão no nesnn mês dos anos subsequentes. Em decºrrên—
cia, e exercício do condomínio poderi não coincidir com o anº
civil.

Artigo nº - Aa Assembléias Gerais Extraordiníries rag
lizer-ee-ão sempre que newer necessídede, por iniciativa do-
síndico ou pelo menos, de me (uma quarta parte) das condôm-
nos. sempre que s exigirem os interesses sereis ou para modi—

ficação estatutária.
Artigo 239 - Para se Assembléias ordinárias ou Extraor»

niries es respectivas convoeeçêes serão dirigidas smepre pe
lm Eindico ses condôminos pºr carta protocolada ou registrªl;
sem a (oito) dias de antecedência, no mínimo: em primeira coª
vocação , ineteler-se-i validamente s Assemmêie, com 2/3 (—
dois terços) dos votos totais, e, em segunda convocação, fei-
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%
tª com intervalo mínimo de 1 (uma) napa, inetalar-se—ã, vali-
damente com qualquer- número, respeitando—se, porêm. nas deu-
berações, o "quorum“ que for e A ido para assuntos especiais.

Amigo zuç>- Os co-pmprietãrios presentes assinªrão --
necessáriamente e livro de presença Es assembléias, e do que-
ficar deliberªdo, será lavrnda a competente ata & ser ªssina—

da pela masª diretora dos trabalhos e pelos condãminos que o

desejar.
Artigo nº)- A5 Assembléias serão dirigidas Por um Px-e-

sidente, de escolha das condôminos, &: qual nomeªri um Secretª
rio para auxiliar nos trahalhos & para redigir a ata da reu
niãc.

Artigo 259 - As deliberações das Assembléias serão sem-

pre tomadas por maioria simples de votos presentes, salvo ca-
ao de ser exigido “quorum" especial, como no caso de alterª
ções cºnvencionais, no qual são exigidos votos representando-
ua (dois tãrços) do total de frnções ideais: ªs delibemçães
tomadas obrigam ímpelavelmente & todos as cc-praprietãríosr
presentes ou não: de ditas deliberações dar-se—ã ciência, pa-
na suprimento, aos condôminos ausentes.

Artigº 279 - ºs votos serãº tomadas conforme a quota -«
ideal cabente no terreno a cada condômino.

Artigo 239 - Sens pemicída a representªção de condômi-

nos por cD—proprietíx'ios ou não, respeitando-se os direitos « “:

comuns. »

Artigo zev - Somente se computarã, em qualquer deliberª
ção, a voto da condômino que estiver quites com os Pagamentos
vencidos de suas quotas, nas despesas Comuns.

wuuw vr - no smnxco E m couswm consumzvo. mono m:

mmª - ATRIBUIÇDSS - NATUREZA DE SUAS run»
guns

Artigº 309 - Ser-i eleito pela assanmêia gerªl, para aª
ministração do condºmínio, um Síndico, cujo mandato seri de — Qª—

dwís (2) anos, sendo permitida a reeleição. A mesma WAssem— —-

bleía Geral fixavª a rcspectivª x—qmunersçio, bem em a: eu“
atribuições que não constarem expressamente desta convenção:—
o síndico poderá ser destituídº pelo voto de dois tez—ços (2/3) ,
dos condôminos presentes na Assemblãía Gex-a]. Extruordínãria,— #' É
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espeCialmente convoclda. para esse fim.
Artigo .uç - Compute no Síndico & pratica daquelea atosindicados no s 19 do Art. 22 da Lei. n? 50.591 de 15 de dezena

bra de 1.9“.
Artigº 329 - Os ªtos do Síndico que impliquem em prajuí

ao para qualquer condômino, poder-ão ser objeto de recurso, --
sem efeito suspensivo, para & prõxma Assembléia Geral Ordinã
n'a— somente um case excepcional e de suma gravidade e urgên—cia de objeto do recurso, é que se convocar; e Assembléia Ge-ral Extraordinária.

Artigo azv » o Síndico disporá de um Conselhº Consulti—
vc que será compusto de três (a) membros =fetívos e três (3)—
membros suplentes, cujo mandato será anual. permitida a reela'ção. todos os membrºs do Conselho Consultivo deverão ser con-dôminos, que não sex—ãe remunerªdos; & função precípua do Con-
selho Consultivo, assessorar o síndico nª solução dos proble-
mas que digam respeito BD candõmínío.

Artigo aw « A Assembléia Geral poderã eleger sub—síndi
co, fixando-lhe es respectivas atribuíções' porém. não haverá
nenhuma remuneração para a sub—síndico.

CAPITULO VII - DO FUNDO DE RESERVA.

Artigo 35? » Seri constituído um fundo de Ruserva, paraaplicação na amortização das despesa! que for-an expresssmente
mandadas resgatar com êle, atrªvés de deliberação de Assem— —

Dlêia Geral Extraordinaria, especiªlmente convocada,
Amiga 369 « Todas os condôminos concorrerão para e for

maçãs do Fundo de REservª. nª forma que venha a decidir a As-sembléia, Esse funde seri mantido em conta bancária especial-
& pertencerª ã massa condômine de pleno direito. não podendº-qualquer dos condôminos negociam ou onerar suas aplicações -—
nesse fundo.

CAPITULO vnI — ALTERAÇÃD CONVENCIONAL E Do REGULAMENTO INTER-
No,

Artigo 379 — A presente convenção sõ poderá ser modifi-Cadª em Assemblêia Geral extraordinária, convocada especial——
mente, pelo voto mínimo dos condôminos que representem 2/3 »(dois têrços) do total de frações ideais do terreno. 'e?)
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Prefeitura Municipal de Ribeirão Preto
Estado de Sãº Paulo

&“ & mirim./mmEESC Nº , 7A: Anel

Em atenção aos questionamentos reallzados em ns 02 e os. seguem considerações-
1 - De quem e : responsabilidade perante os usuários do Terminal Rodoviário deRibeirão Prem em casos de crimes sofrido naquele import-mm local?

2 — Qual o prazo de vigência do contrato com a empresa que administra a rodoviária?Enviar cópia do comum, inclusive de BVentuiís renovações a adiamentos.
R (: convem de concessão de exploração comemvai do ienmnai rodoviário de RibenãoPrem tem vigência de 30 ((Vinte) anos, somados a panir do dia ao de novembro de 2006Seguem anexas em iis 07 a 17 cópia das isis & contratos

3 — Houve alguma atitude tomada por parte dª Administração Municipal em rªzão do(uno ocorrido no último diª 07/03/2020?

R Conforme informado no quesilonamenm número 1, de acordo com 0 an 14 doreguiamento Interno do Terminal Rodoviàno de Rlbeirão Preto, os servlços de vigíiàncra

4 — Houve alguma notificação ou penalidªde enviada para a administradorª doTerminal Rodoviário?

R Nao houve aplicação de nºilhcação ou penaiidade enviada a admlnisiração do termineirodowário com reiaçào ao caso apreseniaao
5 — Existe ª previsão cnmrªtuzl para a rescisão do avançado? Em quªis ocasiões?
R' Na documentação de formalização da concessão. apresentada pela Secretaria daAdministração e anexa ao presente processo



s - Éxislem munas ou penzlidadss parª o caso de rescisão unilateral?

R Na documentação de formatizaçâo da concessão, apresentada paxa Secrelana da
Administração e anexa aº presente processo

7 » Quem é responsável pela fiscalizªção do contrato Iirmado entre a Premmra
Municipal a a empresa que administra o Terminal Rodoviário?

R A Secretaria Mumcxpal de Píanmamemo & Gestão Pública '01 nomeada como
coordenadora da concessão, devendo todos os dºcumentos. oflcwo & correspondénmas
oriundos do contrato de concessão serem encaminhados a ela

ª — Enviªr todos o! relztórios de Escalizzção por pine de Administração do períodº
2016 a 2020.

R- 05 relaténos estão disponivms nos mais de 12 vmumes que tratam da concessão.
estando disponíveis para vistas ou fotocópias, devido ao grande voiume de (mhas

9 - Enviar todas ªs nolilícações elou pen-cidades imposta à empresa que administra
a Rodoviária.

R Todas Inícrmaçbes estáo msponwes para vistas nos voWumes dos processos que tratam
da concessão

Atencmsameme

Ribebrao Preto, 29 dejulho de 2 20v
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